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     SENHOR CIDADÃO




    Muito bem, senhor cidadão, eu creio que o senhor já me rotulou.




    Acredito que me enquadro perfeitamente na categoria na qual o senhor me colocou. Eu sou estereotipado, padronizado, marcado, corporativista e, sempre, bitolado. Infelizmente, a recíproca é verdadeira. Eu não vou, porém, rotulá-lo.




    Mas, desde que nascem, seus filhos ouvem que eu sou o bicho-papão, e depois o senhor fica chocado quando eles se identificam com meu inimigo tradicional, o criminoso. O senhor me acusa de contemporizar com os criminosos, até que eu apanhe um de seus filhos em alguma falta.




    O senhor é capaz de gastar uma hora para almoçar e interrompe seu serviço para tomar café diversas vezes no dia, mas me considera um vagabundo se paro para tomar uma só xícara. O senhor se orgulha de seu refinamento, mas nem pisca quando interrompe minhas refeições com seus problemas.




    O senhor fica bravo quando alguém o fecha no trânsito, mas quando o flagro fazendo a mesma coisa, eu o estou perseguindo. O senhor, que conhece todo o código de trânsito, quase nunca porta os documentos obrigatórios.




    O senhor acha que é um abuso se me vê dirigindo em alta velocidade para atender uma ocorrência, mas sobe pelas paredes se eu demoro dez segundos para atender um chamado seu.




    O senhor acha que é parte do meu trabalho se alguém me fere, mas diz que é truculência policial, se devolvo uma agressão.




    O senhor nem cogita em dizer a seu dentista como arrancar um dente ou a seu médico como extirpar seu apêndice, mas está sempre me ensinando como aplicar a lei.




    O senhor quer que eu o livre dos que metem o nariz na sua vida, mas não quer que ninguém saiba disso.




    O senhor brada que é preciso fazer alguma coisa para combater o crime, mas fica furioso se é envolvido no processo.




    O senhor não vê utilidade na minha profissão, mas certamente ela se tornará valiosa, se eu trocar um pneu furado do carro de sua esposa, ou conduzir seu menino no banco de trás do carro- patrulha, ou talvez salve a vida de seu filho, ou trabalhe muitas horas além de meu turno procurando sua filha que desapareceu.




    Assim, senhor cidadão, o senhor pode se indignar, proferir impropérios e se enfurecer pela maneira pela qual executo meu trabalho, dizendo toda a sorte de palavrões possível, mas nunca se esqueça de que a sua propriedade, a sua família e até a sua vida dependem de mim e de meus colegas.




    Sim, senhor cidadão, eu sou um policial.




    (Autoria atribuída a Mitchell Brown, patrulheiro da Polícia Estadual de Virgínia, EUA, que morreu em serviço dois meses depois de escrever1).
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     Apresentação




    O tema deste livro ainda é pouco abordado; não são encontradas muitas pesquisas relacionadas ao Presídio da Polícia Militar “Romão Gomes” fora da corporação, sendo assim, possibilitar mais discussões e aprofundamentos é um dos meus objetivos.




    A pesquisa foi realizada entre os anos de 2010 e 2012 dentro do Núcleo de Estudos e Pesquisa sobre Identidade e Metamorfose (NEPIM) do Programa de Pós-Graduação em Psicologia Social da Pontifícia Universidade Católica – São Paulo, coordenado pelo Prof. Dr. Antonio da Costa Ciampa, com pesquisa de campo no Presídio da Polícia Militar “Romão Gomes”, e buscou compreender o sentido da religião para a identidade dos presidiários.




    Esse presídio tem um modo de funcionar diferente em relação aos presídios chamados “comuns”, para civis: em sua organização/funcionamento, maneira como lidam com a religiosidade, relacionamento entre os presidiários e os demais policiais militares da corporação e/ou que estão estudando para ser policial, entre outras nuances que puderam ser observadas durante o campo.




     O Presídio da Polícia Militar “Romão Gomes” (PMRG) recebe policiais militares do Estado de São Paulo: que cometeram algum crime; são presos preventivamente para averiguação ou estão cumprindo medida disciplinar. Todos os que lá estão trabalham, recebem, realmente, os tratamentos decretados por lei: como assistência jurídica e social, médica, entre outros. Há também uma característica comum, que é receber religiosos para fazerem encontros, cultos, missas, com um grande número de presidiários adeptos. 




    Meu primeiro contato com o PMRG foi em 2005. Na ocasião fazia pesquisa de campo para meu trabalho de conclusão de curso da Faculdade de Serviço Social da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Em 2008 fiz novamente uma pesquisa nesse local para outra monografia, desta vez para a Faculdade de Psicologia da mesma universidade, e então retomo contato, em 2010, para realizar a pesquisa de campo de minha dissertação; desde a primeira pesquisa, busco compreender a relação da religião com a identidade desses presidiários (internos, como são chamados no presídio), dadas as proporções e objetivos de cada trabalho.




    Nesse último contato a relação com o local foi diferente, houve maior aproximação com o cotidiano do presídio e passei mais tempo dentro do campo; pude assistir aos cultos (todos os encontros religiosos, das diversas religiões que estão presentes no presídio, são chamados assim), conversar com os internos e assim ter uma percepção própria além das conversas e entrevistas para compreender se há emancipação e submissão por meio da religião na identidade desses presidiários. Articulando os temas: identidade, Estado, religião, violência com Sistema Prisional e Polícia Militar.




    Por meio de entrevistas abertas e direcionadas, busquei compreender a metamorfose ocorrida, ou ainda, se há ou não metamorfose na identidade dos entrevistados durante a estada no presídio e contato com a religião, de acordo com as referências bibliográficas consultadas e discussões do Núcleo de Estudos e Pesquisa sobre Identidade e Metamorfose (NEPIM) do Programa de Estudos Pós-Graduados em Psicologia Social da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo.




    Para isso, utilizo o método compreensivo com a técnica narrativa de história de vida, e também o campo-tema, como forma de ampliar o olhar para além do indivíduo para análise e discussão do tema e entrevistas. Principalmente por falarmos de um presídio, local de repressão, em que todas as situações da vida do indivíduo acontecem e possivelmente influenciam seu discurso, já contaminado pelo local e/ou já ressignificado pelo tempo de reclusão. São usadas somente três narrativas de histórias de vida, pois, após coleta dos dados, verificou-se que eram as mais emblemáticas e que poderiam contribuir com a pesquisa pelo conteúdo apresentado. As outras serviram de discussão em outros momentos, sem que a história de vida fosse plenamente discutida.




    Os caminhos da pesquisa e do livro são os mesmos. O processo de elaboração foi pensado da mesma forma para que a discussão possa ser compreendida no caminho da pesquisa e propicie um conhecimento do presídio para pensar a fala dos internos e então concordar, questionar e dar continuidade ao tema, pouco pesquisado, mas rico em conteúdo.




     




     


  




  

     PREFÁCIO




    A religiosidade de presidiários que são ou foram policiais militares




    Antônio da Costa Ciampa 




    PUCSP




    Um resumo de como chegar a relacionar Identidade e Religiosidade 




    Quero começar a apresentação desta interessante obra de Maria Carolina Rissoni Andery afirmando que ela nos oferece informações que, suponho, muitos ignoram. Exemplificando, na cidade de São Paulo existe um presídio destinado apenas a policiais militares do Estado de São Paulo que cometeram crime. Dando outro exemplo, nesse presídio existe o costume de receber religiosos que realizam atividades como cultos, missas etc. com a participação da maioria desses presidiários.




    Esses dois fatos estão no embasamento empírico desta pesquisa realizada por Andery – que lhe garantiu o mestrado em Psicologia Social –, com o embasamento teórico na questão da identidade, entendida como processo permanente de metamorfose, em busca de emancipação.




     A autora, em seu texto, dentre outros aspectos, civiliza o militar. Discute a religião dentro do Presídio da Policia Militar do Estado de São Paulo e olha os indivíduos que lá estão como pessoas que escolheram ser policiais militares, com suas questões antes da escolha, durante o exercício da profissão e a ida ao presídio. Também contextualiza claramente os dois fatos empíricos citados inicialmente, referindo-se a uma crise institucional de insatisfação generalizada em nossa sociedade, com a desigualdade, a violência e, acrescentando, mais recentemente, com os excessos da corrupção, de tal forma que isso tudo “faz com que os indivíduos não consigam responder a todas as mudanças da melhor forma, pois não conseguem dar sentido a tudo que ocorre em seu dia a dia”2.




     As histórias da Polícia Militar de São Paulo e do Presídio da Polícia Militar Romão Gomes (PMRG) são bem relatadas, revelando o interesse que a autora há anos vem tendo para buscar compreender a relação da religião com a identidade dos presidiários do PMRG, de forma a realizar o objetivo da pesquisa, que é “compreender o sentido dado à religião por diferentes presidiários do PMRG”.




     Este objetivo pode se referir a todos os presidiários, pois – fato percebido pela autora e dito entre linhas pelos representantes do presídio –, embora a obrigatoriedade de frequentar um grupo religioso seja geralmente afirmada, por vezes se fala que poucos são os que não participam de um grupo religioso. Deste modo, a diferença inicial é entre poucos que não frequentam e muitos que frequentam diversos grupos religiosos; a outra diferença é a diversidade desses grupos; a autora encontrou 11 manifestações religiosas dentro do presídio.




     O objetivo desta pesquisa pressupõe compreender a escolha anteriormente realizada pelo indivíduo de fazer parte da Polícia Militar, ou seja, analisar sua identidade profissional de policial militar, por meio da qual “recebe o poder de decisão sobre a vida dos indivíduos em diversas situações, como por exemplo, poder prender quem excedeu os limites e matar quando há necessidade em meio a situações em que a sua vida ou de outros indivíduos esteja correndo risco”. Esta questão frequentemente se desdobra quando se alia a profissão ao “sacerdócio”, ou seja, “[à] necessidade de se entregar plenamente à missão que lhes foi designada [...] O maior custo dessa escolha se relaciona à forma como suas vidas pessoais e sociais são afetadas pela atividade que desempenham”3 . 




     Andery mostra como, ao longo da história, a grande complexidade das questões de uma instituição militar, cuja finalidade é a proteção do cidadão e da sociedade, decorre da exigência de eficácia e, ao mesmo tempo, do respeito a valores éticos e morais, bem como a normas de direitos humanos; são transformações que podem alterar a instituição militar diante das transformações da sociedade. Essas mudanças levam também a se falar de uma vida de doublé dos indivíduos: a vida de policial militar e de civil, caracterizando possível crise de identidade do policial militar com riscos e prejuízos do indivíduo e da família etc. ao assumir esses papéis. 




    O funcionamento do PMRG se estabelece como local destinado ao internamento de oficiais e praças para cumprimento de penas privativas de liberdade e medidas de segurança, passando a se chamarem “internos”. Andery afirma que, ao entrar no presídio, “o indivíduo é totalmente exilado do cotidiano”, passa a viver numa microssociedade e tem todos os âmbitos da vida executados num só local, começando a ser reconhecido num novo papel; e também informa que “[...] na fachada em frente ao presídio, existe a seguinte mensagem ‘Aqui o ser humano renasce para construir um futuro melhor’[...]”, o que demonstra a representação que o PMRG espera das pessoas que ali passam a viver.




    A proposta para concretização dessa última mensagem se expressa pelas regras subentendidas para mudança de estágio dos presidiários quando ingressam no PMRG: “os internos devem tornar-se religiosos, participando de pelo menos um culto e seguindo as regras daquele grupo”.




    Sem maiores argumentos, parece que não necessariamente alguém precisa se tornar religioso para construir um futuro melhor, ainda que qualquer um possa dizer que essa escolha pode ajudar os internos/presidiários. A pretensão de superar a dúbia função da prisão: punição e/ou recuperação parece estar na obrigatoriedade de tornar os presidiários religiosos, ou seja, apenas assim a prisão se tornaria uma recuperação.




    Discutindo a obrigatoriedade de o presidiário tornar-se religioso




    Berger e Luckmann (2010, 32. ed.) falam de casos de transformações que parecem totais, as quais chamam de alternações; afirmam que o protótipo histórico da alternação é a conversão religiosa. Contudo, falam também de outros tipos de alternações, sendo que os melhores exemplos se encontram na área da doutrinação política e da psicoterapia. Assim, temos pelo menos três formas de “renascer para construir um futuro melhor”, ainda que conversão religiosa seja o protótipo histórico.




    Em outra obra posterior, Berger e Luckmann4 tratam do que chamam de modernismo, falando de um pluralismo em que




    [...] até mesmo os deuses estão à disposição numa multiplicidade de ofertas de escolha [...] ou seja [segundo Andery], as religiões estão disponíveis e atualmente não é necessário seguir unicamente uma religião. Pode-se participar de diversos grupos, frequentando em momentos diferentes a religião que se acredita servir melhor para determinada situação, por exemplo.




    Andery parece deixar claro que a obrigatoriedade de os presidiários se tornarem religiosos é uma imposição dos governantes, quando declara que 




    A formação do Estado laico é um assunto bastante peculiar, pois ao falarmos da laicidade do Estado, falamos dele como democrático, plural e não ateu. E estamos tratando de uma instituição do Estado que tem grande apreço pela religião, demonstrado nas falas dos que lá estão trabalhando e em algumas mensagens colocadas nas paredes, ou seja, o poder público, de certa forma, impõe formas de religiosidade5 (grifo meu)




     Caso se queira considerar as alternações na área da terapia, teremos pelo menos que considerar concepções freudianas e lacanianas, que envolvem grande complexidade. Lacan durante muito tempo estudou o pensamento chinês – taoísmo, confucionismo e o Livro das Mutações (I Ching) – com a colaboração de François Cheng (Lacan – O escrito, a imagem. Aubert, J. e outros. Autêntica2012). Certamente há diferenças com o pensamento de Freud, difíceis de analisar. Mesmo assim, pode-se dizer que estas considerações servem para reforçar que o poder público, ao impor formas de religiosidade, pode estar impedindo ou inviabilizando alternativas terapêuticas.




     Na área da doutrinação política há um exemplo histórico que envolve também a relação com religiosidade, com a criação do Partido dos Trabalhadores (PT), que se desenvolveu na origem a partir das comunidades eclesiais de base, com o apoio inicial da Igreja Católica, até o rompimento visível quando Frei Beto (além de outros) desliga-se do PT, como é de conhecimento público. 




    A tendência para a individualização da religiosidade




    A discussão sobre a obrigatoriedade de o presidiário se tornar religioso revela uma tendência para a individualização da religiosidade, de tal forma que ser religioso já não significa necessariamente participar de uma igreja. Ao mesmo tempo, pode-se considerar que o sacerdote não tem mais a exclusividade de lidar com o sagrado.




    Andery afirma que 




    nos cultos é possível perceber que muitos dos que ali estão buscam uma resposta, um novo modo de viver, palavras que façam sentido para acalmar angustias que ajudem na transformação que estão buscando ou somente um local que dê conforto no dia a dia.




    Na sequência, no capítulo que fala de religião, o que se percebe claramente é que em nenhum momento há qualquer tomada de posição que possa ser considerada fundamentalista na obra de Andery.




    Não serão relatados aqui os estudos de caso realizados, pois esta apresentação seria muito longa e parcial.




    Depois de analisados os estudos de caso, Andery finaliza dizendo que “A conclusão possível é que há possibilidade de emancipação, mas ela não ocorre automaticamente, pois é importante observar e conhecer o processo do indivíduo, com suas identificações, sentidos e significados diante das relações e escolhas”.
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     Introdução




    Vivemos sob a égide de um Estado Neoliberal, Máximo para o Capital6, que faz existir uma crise estrutural na sociedade – impunidade, violência, descrença institucional, barbárie, entre outros –, pois impede políticas efetivamente emancipatórias apenas admitindo algumas políticas compensatórias. Isso faz com que os indivíduos não consigam responder a todas as mudanças da melhor forma, pois falta-lhe o sentido a tudo que ocorre em seu dia a dia, necessitando buscar novas transformações identitárias como forma de ressignificar o que acontece na busca pela emancipação. Situação característica das sociedades modernas que vivem num constante estado de antecipação, “cada descoberta nova faz surgir outras tantas questões que demandam esforço redobrado de conhecimento, é verdade, na economia, onde o aumento de bens produzidos e de meios de produção faz continuamente surgirem novas necessidades”7.




    Pensar instituições, como a Polícia Militar e a Religião, faz-se interessante e instigante, uma vez que envolvem assuntos bastante discutidos por todos. Podemos dizer que a polícia tem vivido uma crise de identidade, pois é criada para proteger a sociedade; no entanto, atualmente, muitos policiais estão envolvidos em diversas situações criminosas, seja por participação efetiva no crime, seja por cooperar para que ele aconteça, o que causa desconforto, desconfiança e medo nos cidadãos. Colabora com essa crise o fato de os policiais lutarem por direitos, como aumento de salário, por meio de greves de legalidade discutível e serem tratados com alguns privilégios diferentes dos outros, e, no momento da punição, não aceitarem/viverem essa condição, pois, apesar de serem levados a um presídio feito para policiais, alguns se enxergam deixados pelo Estado, sem receber a ajuda que imaginavam ser certo receberem.




    Esse aumento da violência e possível crise de identidade podem dizer respeito à crise de sentido encontrada na modernidade, pois há uma pluralidade de situações e ofertas disponíveis diariamente acompanhadas de diversas relações com o mundo (pessoal, de trabalho, virtuais, nas mais diferentes formas), mas a sustentação das relações é frágil. Os indivíduos estão cada vez mais isolados, buscando respostas particulares e fazendo parte de grupos que respondam rapidamente ao que procuram. Apesar de alguns sentirem-se bem com a pluralidade da modernidade, “a maioria sente-se insegura num mundo confuso e cheio de possibilidades de interpretações e, como alguns desses (indivíduos que suportam a exigência) também estão comprometidos com diferentes possibilidades de vida, sentem-se perdidos”8.




    No estado de São Paulo há um presídio exclusivo para Policiais Militares, com modo de funcionar diferente dos demais presídios –, que recebem civis –, mas também com similaridades: o encontro com a religião, com a participação de grupos religiosos em seu dia a dia, e a revista feita no momento da visita.




    Em função disso, o objetivo deste livro é compreender o sentido dado à religião por diferentes presidiários do Presídio da Polícia Militar “Romão Gomes” (PMRG), levando em conta o significado social da religião. Para tanto, houve pesquisa de campo, com entrevistas não gravadas com o diretor, o psicólogo e conversas em tom informal com os policiais que estão em horário de trabalho (que aconteciam nos momentos em que aguardavam o interno, a entrada no culto, diretor e/ou psicólogo para conversar), participação nos cultos para conhecer o funcionamento das Igrejas e estar próxima do mundo deles, além de entrevistas gravadas com cinco internos.




    Junto à pesquisa no local, foi feito aprofundamento teórico sobre esse tipo de presídio, sobre religião, identidade e a Polícia Militar, e estabelecidas conversas com policiais que não trabalham neste local, visando buscar respaldo para discussão e maior conhecimento do assunto, já que algumas pesquisas demonstram a importância da religião para presidiários, a participação de policiais em religiões e a construção de uma associação religiosa por eles, a Associação PMs de Cristo, conhecida em 2005.




    As visitas ao presídio foram ricas em informação após os primeiros contatos, pois eles requerem olhar crítico, uma vez que a apresentação é de um lugar muito bom que ressocializa e trata todos como seres humanos, por isso já recebeu um certificado do ISO 90019. Depois desse primeiro momento de embevecimento, a continuidade das visitas possibilitou conhecer um pouco da rotina, conhecer alguns presidiários e suas histórias, trabalhadores do local com seus apontamentos e informações sobre o funcionamento da instituição. Tudo isso trouxe algumas inquietações sobre aquele espaço, que levaram a um pensamento crítico. 




    O presídio está localizado na Zona Norte da cidade de São Paulo, tem ampla área verde; sua fachada é diferente dos presídios, ditos, “comuns”, já que não há um prédio alto e muros em volta como proteção contra fuga, mas apenas uma cerca que demarca o espaço do presídio e dá dimensão de seu espaço para quem olha por fora. Na pequena entrada há um portão para saída de carros à direita; no meio, um portão menor para entrada de pedestres com detector de metal (que parece desligado) e, ao lado, uma janela em que ficam dois policiais que atendem quem chega ao presídio. Ao lado esquerdo, há um espaço aberto de terra coberta com pedras com um pequeno estacionamento e uma barraca, onde, em alguns dias da semana, há venda de produtos da laborterapia. 




    Figura 1 –Fachada da frente do presídio 
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    Fonte: foto retirada do CD-ROM de apresentação do PMRG (2011).




    Ao passar pelo portão para pedestres, avistam-se três salas e uma pequena recepção com mesa, onde ficam os livros em que são marcadas as visitas (de policiais, religiosos, advogados ou pesquisadores/visitantes, como eu), e um armário para guardar pertences dos visitantes. Nessa recepção, ficam policiais que estão de plantão e outros nas demais salas (como a sala para o oficial de dia e a outra sala que parece para descanso,local em que a escala é colocada e os policiais circulam). Esses policiais ficam armados e, quando vão andar pelo complexo, deixam a arma em um compartimento separado para isso.




     Os prédios dos internos são dois: subseção e administração. Na subseção, estão o prédio do presídio feminino e as celas onde ficam divididos em celas os policiais quando chegam ao presídio, tornando-se internos, e os diagnosticados com problemas psiquiátricos, divididos em cela. Não é falado se os internos que têm direito a uma hora de sol, por serem considerados perigosos, ficam nesse prédio ou em outro mais afastado. 




    Figura 2 – Caminho da entrada do portão até a entrada do prédio da administração e demais locais
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    Fonte: foto retirada do CD-ROM de apresentação do PMRG (2011).




    No prédio da administração (que aparece no fundo da Figura 2), ficam os outros internos, que progrediram de estágio e estão em celas-albergues. Esse prédio tem uma apresentação bem diferente do anterior: na recepção ficam dois policiais num balcão ao lado direito; do lado esquerdo, é o parlatório, local onde os internos conversam com seus advogados; nos corredores, à esquerda e à direita, ficam as salas da administração, direção do presídio, psicólogo, assistente social e refeitório; em frente à porta de entrada, está uma sala em que ficam telefonistas e, ao lado, o portão de ferro em frente à escada que leva às celas-albergues.




    Figura 3 – Entrada do prédio da administração, à direita entrada para celas-albergue. 
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    Fonte: foto retirada do CD-ROM de apresentação do PMRG (2011).




    O caminho da pesquisa dentro do campo-tema10 estava desenhado após a conversa com o diretor e com o psicólogo do presídio, quando foi proposta por mim e incentivada pelo diretor a visita aos cultos para conhecer o trabalho dos religiosos e seu funcionamento. Convivendo, assim, com os internos e sua microssociedade para aprofundamento sobre o local, posteriormente conversei com os internos e manifestei interesse pela participação deles na pesquisa por meio da entrevista.




    As idas aos cultos, que ocorrem em diferentes locais do presídio, auxiliaram-me no conhecimento sobre o campo-tema em que estava inserida e a cumprir a proposta inicial. Nesse momento, a pessoa com quem eu deveria conversar e acertar questões, como autorização para entrar todos os dias à noite no presídio e local para entrevista individual, era o psicólogo da instituição, por fazer parte de sua área de trabalho, segundo havia me informado. Além de permitir minha entrada, com livre acesso por volta de dois meses desde aquela data, ele também me situaria sobre seu trabalho e a área “psi” naquele presídio.




    Há onze manifestações religiosas dentro do presídio que acontecem de segunda a segunda. Assisti a nove delas, sendo que o culto da Igreja Assembleia de Deus assisti no presídio masculino e no feminino. Não houve participação nas demais por um problema relacionado com o psicólogo, que me fez encerrar essa participação e começar as entrevistas, e porque o pastor da Igreja Casa Firme deixou de ir ao presídio, apesar de constar na lista entregue pelo diretor; e a religiosa da Umbanda não foi ao presídio no dia em que estava tudo preparado, pois a chuva a impediu de chegar. Quanto ao culto da Igreja Universal do Reino de Deus, não foi possível entrar por falta de autorização, já que houve troca do dia e não tomei conhecimento previamente.




    Após algumas mudanças e contatos realizados para poder efetuar as entrevistas, ficou esclarecido que a figura de referência dentro da instituição para continuidade de minha pesquisa seria o diretor. O psicólogo já não participaria das decisões. Em seguida, houve uma conversa com o próprio diretor para combinarmos local e horário das entrevistas. Recebi uma lista com sessenta nomes de pessoas que aceitaram ser entrevistadas por mim; nesta lista havia apenas nome, número de registro no presídio e estágio em que estavam. Eu iria ao presídio três vezes por semana pelas manhãs para executar as entrevistas que aconteceriam no auditório (em que ocorrem palestras e cultos), com as portas abertas.




    Figura 4 – Auditório 
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    Fonte: foto retirada do CD-ROM de apresentação do PMRG (2011).




    A escolha do entrevistado foi aleatória; o único critério que tentei seguir foi entrevistar pessoas de diferentes estágios com a intenção de encontrar mais detalhes sobre o local e as diferentes experiências de vida dentro da instituição. Estava com autorização para entrada com gravador e havia algo no ar dizendo que precisaria terminar as entrevistas com certa rapidez, pois o diretor da instituição seria trocado.




    Não foi o diretor quem me recebeu em todos os momentos; alguns policiais eram avisados sobre minha visita e chamavam a pessoa com quem eu falaria. Três das cinco entrevistas aconteceram no auditório, onde há palestras e cultos (Figura 4); somente numa delas ficou uma policial no fundo da sala, o que atrapalhou um pouco, pois fazia bastante barulho com seu rádio. A quarta entrevista ocorreu no parlatório. Não foi um bom local para entrevista por ser onde os internos conversam com os advogados, mas naquele momento não havia outra saída, pois as entrevistas eram feitas no intervalo entre o trabalho e o almoço deles, e alguns eram chamados nos próprios locais de trabalho. Já a quinta entrevista foi feita fora do presídio, com uma pessoa que já tinha sido policial militar (PM), presa no PMRG. Essa pessoa estava trabalhando em outro local, com uma nova profissão, mas comparecia ao PMRG uma vez por mês para falar de sua história para os internos.




    Como havia sido perguntado quem aceitava participar da pesquisa, ao me encontrar, a maioria sabia do que se tratava e já tinha me visto durante os cultos. Um dos entrevistados, que já havia me visto nos cultos e conversado comigo, foi quem falou bastante, contando sobre o seu trabalho dentro do presídio e o diferencial do mesmo por ser militar. O quinto entrevistado foi uma surpresa: conhecemo-nos dentro do PMRG, após um culto a que assisti na subseção, e ele se prontificou a participar da pesquisa quando soube qual era o assunto tratado.




    Busquei compreender, nas entrevistas, interferências das relações sociais na vida dos indivíduos, levando em conta as identidades pressupostas (termo a ser esclarecido em capítulo posterior) dos Policiais Militares e o que significa estar num presídio, uma vez que a polícia é o órgão do Estado responsável pela segurança da sociedade e não deveria cometer crimes. Pretendi, assim, articular identidade, Estado e violência com o sistema prisional militar e a Polícia Militar para buscar uma aproximação com a religião, com o intuito de compreender o sentido religioso para o presidiário, ou seja, o que está por trás daquela experiência religiosa.




    Para tanto, levantei questões pertinentes: o que faz o indivíduo escolher fazer parte da Polícia Militar? A religião é importante por acolher, ajudar o indivíduo a fazer parte de um grupo, ter uma nova identidade? É por meio da religião que o indivíduo encontra novo sentido? Como surgiu a Polícia Militar e para quê? O que é identidade? E religião? A conversão acontece com todos? Religião e espiritualidade têm o mesmo significado?




    Como resposta a essas questões, estão as hipóteses sobre o reconhecimento que o indivíduo tem ao escolher ser policial militar, pois recebe o poder de decisão sobre a vida dos indivíduos em diversas situações, como, por exemplo, poder prender quem excedeu os limites e matar quando há necessidade em meio a situações em que a sua vida ou de outros indivíduos esteja correndo risco. O limite entre esse poder e a exacerbação dele é muito tênue e tem sido percebido pelo aumento da violência policial. A extrapolação do limite provavelmente ocorre quando a pessoa acredita que pode resolver tudo, entra no papel de justiceiro, acha que é super-herói e pode matar para receber reconhecimento dos outros, entre outras possibilidades.




    ***




    A religião faz parte das instituições hegemônicas da sociedade. Antigamente atrelada ao Estado, ditava regras, participava da socialização dos indivíduos. Com a instauração do Estado laico, é rompida a hegemonia religiosa e o indivíduo ganha mais espaço. A religiosidade se torna flutuante, pois a vida social torna-se cada vez menos submetida a regras ditadas pela instituição religiosa, que não mais se constitui como código de sentido na modernidade. “A religião deixa de fornecer aos indivíduos e grupos o conjunto de referências, normas, valores e símbolos que lhes permitem dar um sentido à sua vida e suas expectativas”11.




    Hervieu-Léger12 destaca três elementos como determinantes da modernidade em relação ao enfraquecimento social e cultural da religião. O primeiro deles é colocar à frente a racionalidade, ou seja, todas as afirmações explicativas respondem a critérios precisos do pensamento científico e os indivíduos não devem manter o status social em função da herança ou atributo social, e sim por sua competência. O segundo se relaciona ao desenvolvimento da ciência e da técnica como condição para o progresso e desenvolvimento humano global, em que a racionalidade exprime a relação do indivíduo com o mundo por meio da autonomia do indivíduo-sujeito capaz de construir as significações que dão sentido à sua existência. Por último, esse processo de racionalização separa o econômico e o doméstico, o político e o religioso, separa arte, ciência, moral e cultura de modo que cada esfera funcione de acordo com sua regra do jogo.




    Contudo, para discutir essas dimensões ou elementos que permitem a compreensão da influência do sagrado na vida das pessoas, em específico a do policial militar, é usada a perspectiva crítica da Psicologia Social, e no decorrer do livro será discutida a Polícia Militar do Estado de São Paulo, contextualizando e discutindo sobre seu funcionamento, mudanças e demais questões como a violência presente na corporação. Será apresentado o Presídio da Polícia Militar “Romão Gomes”, seu funcionamento por intermédio de conversas, CD-ROM recebido das mãos do diretor e pesquisas realizadas anteriormente e discussão teórica sobre identidade, principalmente pelo sintagma proposto por Antonio da Costa Ciampa, para quem a identidade é um processo permanente de metamorfose em busca de emancipação e religião, por meio da Psicologia da Religião, principalmente focada em Jacob Van Belzen, que dá ênfase às questões por meio da cultura.
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